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El Archivo de Protocolos reune los fondos mater ia les  de Niebla, 

Palos, Bonares, 1-ucena del Puer to  y el mismo Moguer. 1-a concentracidn de 

6s tos  en las  cabece ras  de partido, caso  de  Moguer, vino motivada por varias 

disposiciones que s e  sucedieron casi de  f o r m a  inmediata:  l a  creacidn de un 

nuevo mapa provincial por Decre to  de 30 de Diciembre de 1833 y l a  

división de e s t a s  circunscripciones en  Par t idos  Judiciales según Decre to  de 

21 de  Abril de 1834, fue  a causa  de conseguir un cr i ter io  de 

"homegeneización y centralizacidn de  l a  administracidn" (1); a ello tenemos 

que añadir las  distintas disposiciones que s e  dieron por lo que respecta  al  

Notariado, como fue  l a  Ley del mismo de  1862, y e l  es tablecimiento d e  los 

Archivos Generales en 1869. 

Con l a  nueva situación los E.P. de  Moguer amplfan su marco de 

actuación notarial  a los pueblos que comprende e l  Partido. A todo ello hay 

que añadir que desde el Decre to  de 1834 hasta  mediados de siglo, los 

escribanos de  es tos  pueblos desempeñaron su función con intervalos 

vacantes  hasta que desaparecieron p rác t i camente  e n t r e  1852-1862, f echa  

es t a  última coincidente con la 1-ey del Notariado que hace de los 

Protocolos patrimonio del Estado. 

1-0s Par t idos  Judiciales no tienen por qu6 coincidir con los 

Distri tos Notariales,  aunque en el caso de  Moguer dicha coincidencia s e  da. 

1-a jurisdicción judicial de e s t e  Par t ido ha evolucionado con e l  t iempo. 

Desde l a  fecha de creación hasta 1870-1873 pertenecieron a él también los 

pueblos de Almonte,  Rociana y Villarrasa que s e  desgajaron para pasar al 

de 1-a Palma. El Ayuntamiento moguereño reaccionó como e r a  de esperar 

dada la tradicional influencia y capacidad de  decisión que s iempre tuvieron 

sus  insti tuciones en  la Comarca  desde e l  siglo XVI, perfodo de  a lza  que 

coincide con l a  expansión americana. En Noviembre de 1873 los Capi tulares  

de Moguer s e  reunieron para t r a t a r  de gestionar an te  los ministerios 

competentes  la vuelta de esos pueblos al antiguo Par t ido Judicial de 

Moguer "que constantemente  han pertenecido a él" (2). A pesar del in tento  

no hubo respuesta positiva a l a  demanda moguereña, quedando reducido 

dicho partido a los cinco pueblos que todavla hoy lo componen, como queda 

expresado al principio. 

El r e t r a so  del envio de los Protocolos del Par t ido a l a  sede del 

Dis t r i to  Notarial  de  Moguer, impide l a  recogida de los t r e s  pueblos que 

formaron antes  pa r t e  de él: los fondos de Almonte,  Rociana y Villarrasa s e  



encuen t r an  hoy e n  1-a Pa lma .  H a s t a  1982 no s e  cursó  l a  orden gene ra l  que  

pe rmi t l a  concen t r a r  todos  los pro tocolos  ant iguos  d e  los pueblos 

comprendidos  e n  e l  Pa r t i do  Judic ia l  (Niebla,  Pa los ,  Bonares  y 1-ucena de l  

P u e r t o )  pa ra  su  cus todia  y conservación ,  prac t icándose  un inventar io  

provisional  d e  los fondos.  1-a ce r t i f i c ac ión  dada  por e l  Sec re t a r io  de l  

Juzgado  d e  Ins t rucc ión  D. Fede r i co  Maza  y Bueno, sob re  l a  recogida  d e  

todos  los pro tocolos  s e  dio pa ra  los c u a t r o  pueblos reseñados  e n  los mismos  

términos:  

"CERTIFICO: que cons t i tu ido  e n  l a  villa d e  ......... 
según s e  o rdena  por  S. SS e n  providencia  d i c t ada  

en  veintiseis  de  Abril ú l t imo,  e n  e l  exped ien t e  

p a r a  l a  e n t r e g a  a l  Archivero  Don J o s é  Fe rnández  

Sedano d e  l a  F u e n t e  de  los Protocolos  ant iguos  

ex i s t en t e s  e n  los pueblos d e  e s t e  par t ido  judicial ,  

he  p r ac t i cado  e n  l a  r e f e r ida  villa d e  ......, e l  

s iguiente  INVENTARIO." (3) 

(Dada i nd i s t i n t amen te  e n  7 , 3 ,  1 4  y 3 1  d e  Mayo). 

1. EL FONDO 

1.1. P rocedenc i a  y recopilación: 

1-0s fondos de  e s t e  Archivo s e  encon t r aban  apilados e n  una 

dependencia  del  piso a l t o  de l  Ayun tamien to  d e  Moguer,  a n t e s  d e  su t r a s l ado  

a coinienzos de  1960  a l a  Casa-Museo "Zenobia y J u a n  Ramón",  r ec i én  

c r e a d a ,  por in ic ia t iva  de l  en tonces  a l ca lde  y d i r ec to r  fundador  d e  d icha  

ins t i tuc ión  juanrarnoniana D. Juan  d e  Goros t id i  y Alonso, donde har! 

permanecido  e n  una habi tac ión  t amb ien  de l  piso a l t o  h a s t a  h a c e  sólo unos 

rneses en  que s e  emprend ió  l a  t a r e a  d e  c las i f icac ión  y ordenación.  Duran t e  

rnuchos años  r ezó  a l a  e n t r a d a  d e  d icha  sa la-depós i to  una inscripción que 

dec l a  "Archivo His tór ico  de  l a  Ciudad",  denominación  poco a fo r tunada ,  

p u ~ s t o  que  l a  docurnentac ión  i n t e r e sada  s e  r e f i e r e  no  sólo a Moguer sino 

adernás  a los o t ro s  pueblos que coinponen e l  Pa r t i do  Judic ia l  de  s u  nombre.  

El Sr. Goros t id i  irnpidió con e s t e  i n t e l i gen t e  ge s to  que  los  fondos 

notar ia les  s e  dispersasen de f in i t i vamen te ,  o ,  incluso s e  propic iara  su  

probable  des t rucc ión  parc ia l  o t o t a l ,  d a d a  l a  f a l t a  d e  i n t e r e s  genera l  por 



e s t e  legado h is tór ico ,  s i tuac ión  s e m e j a n t e  a l  r e s t o  d e  los Protocolos  de  los 

pueblos d e  España.  D e  haber  ocurr ido  habr ia  desaparec ido  una gran  p a r t e  

d e  l a  His tor ia  de l  Condado y l a  Campiña .  

Nos c o n s t a  que  nues t ros  Protocolos  s i empre  s e  guardaban e n  sus  

respect ivos  Ayuntamientos ,  pos ib lemente  desde  mediados  de l  siglo XVI o 

principios de l  XVII, h a s t a  que  e n  1982 s e  r emi t i e ron  a l  d e  Moguer los 

pe r t enec i en t e s  a los  pueblos de l  Pa r t i do ,  como  ya hemos  apuntado a l  

principio. En l a  é p o c a  pr imi t iva  los escr ibanos  públicos fue ron  produciendo . 
l a  documentac ión  e n  aquel los  e rnplazamientos  (moradas  par t icu lares ,  

monas ter ios  e iglesias,  hospi ta les ,  p lazas  públicas,  etc.)  donde e r a n  

requeridos.  No e s  h a s t a  e l  siglo XIX, coincidiendo con l a  nueva  s i tuac ión  

admin i s t r a t i va  y notar ia l ,  cuando a p a r e c e  ya en  Moguer una s e d e  

pe rmanen te  pa ra  l a  No ta r l a ,  a su  vez  depós i to  d e  todos  los  ins t ru inentos  

públicos m á s  r ec i en t e s ,  reservándose  e l  concep to  d e  Archivo para  los 

Protocolos  que  s e  cus todiaban o a lmacenaban  e n  l a  C a s a s  Cap i tu l a r e s  y , 

luego en  l a  Casa-Museo. 

En e l  m o m e n t o  e n  que  tuvo lugar  l a  disposición que  ordenaba  e l  

t r a s l ado  d e  todos  los Protocolos  de l  Pa r t i do  a Moguer,  nos cons t a  que ya  

con anter ior idad '  habla  una s e d e  d e  l a  Notar ia .  E s t a  e s t a b a  ubicada  e n  l a  

s e d e  d e  l a s  Alpujar ras  o d e  l a  C á r c e l ,  e x a c t a m e n t e  a un cos t ado  del  

ed i f ic io  del  Ayuntamiento .  1-uego tuvo var ias  ubicaciones.  Ac tua lmen te  

ocupa  una f i nca  e n  l a  mi sma  ca l l e ,  aunque  m4s  desplazada  de l  e j e  d e  l a  

P l a z a  de l  Cabi ldo ,  e n f r e n t e  de  lo  que  f u e r a  Juzgado d e  Instrucción has t a  

hace  poco t iempo.  

1.2. Es t ado .de  conservación.  

Con  anter ior idad  a l a s  not ic ias  que  apo r t amos ,  y m á s  e x a c t a m e n t e  

hac i a  los años  ve in t e  d e  e s t a  cen tu r i a ,  Miss Al ice  Gould,  h is tor iadora  

no r t eamer i cana ,  que  pasó gran  p a r t e  d e  su vida e n t r e  e l  Archivo d e  

Simancas  y e l  Archivo d e  Indias d e  Sevil la,  y algunos periodos e n  los 

1-ugares Colombinos (Moguer y Palos),  investigando l a s  genealogias  d e  los 

mar ine ros  que  s e  enrolaron  con Cr is tóbal  Colón e n  1492, tuvo l a  

opor tunidad d e  ver  e l  e s t ado  deplorable  e n  que  s e  encon t r aba  dicho 

Archivo.  Su i n t e r é s  por  e s to s  fondos  f u e  mucho  m á s  al14 d e  l a  rnera  a c t i t u d  

d e  investigador preocupado única y exc lu s ivamen te  por r e h a c e r  l a  His tor ia  



con l a  apoya tu ra  documenta l ;  los ordenó legajando l ibros y cuadernos  con 

un c r i t e r i o  muy personal  según su  cronologfa.  1-0s ga s to s  d e  m a t e r i a l  

( ca r tones  y c in t a s )  co r r i e ron  d e  su  bolsillo. Sin embargo ,  despues  d e  e s a  

ordenación  provisional ,  e l  Archivo  ha  l legado a nosos t ros  c o m p l e t a m e n t e  

de sba ra t ado  e n  e l  lugar  donde s e  encon t r aba  Últimamente:  c a r p e t a s ,  c in t a s ,  

l ibros,  legajos,  apa rec fan  apilados indis t in tamente .  

El inventar io  d e  1892 t a m b i e n  nos h a  apo r t ado  not ic ias  sob re  e l  

e s t a d o  d e  conservación  de  los P ro toco los  d e  Palos ,  Niebla,  Bonares  y 

1-ucena del  Pue r to ;  e i gua lmen te  los d e  Moguer. Comprobamos  que  ya  

en tonces ,  y a n t e s  d e  s e r  t r a idos  a l a  cap i t a l  de l  D i s t r i t o  Notar ia l ,  dichos 

f ~ n d o s  s e  encon t r aban  e n  un regular  e s t ado  d e  conservación: Bonares  y 

1-ucena son los dos P ro toco los  e n  peores  condiciones,  p r e sumib l emen te  por 

habe r  e s t ado  e n  s i t ios  pésimos e n  sus  lugares  d e  origen.  

Poco  a n t e s  d e  t e r m i n a r  l a  G u e r r a  Civil  e l  no t a r io  único d e  

Moguer,  D. R ica rdo  Perez-Ventana  procedió  a l a  organizac ión  d e  l a s  

ant iguas  escribanfas,  pero  dado su  amon tonamien to  l e  f u e  imposible 

"proceder  a su examen  y clasif icación".  

1-a mayorIa  d e  los l ibros e s t á n  encuadernados  e n  pergamino;  a 

mi t ad  de l  XIX e n  t e l a .  En l a  Edad  Moderna  empiezan  a e s t ab l ece r se  los 

pr imeros  archivos  notar ia les .  Muchos d e  los Protocolos  d e  los siglos XVI y 

XVII fueron encuadernados  e n  e l  XVIII (4). En e s t e  a m b i e n t e  t enemos  

r e f e r enc i a  d e  cómo  en  1755  muchos  d e  los regis t ros  d e  Bpocas pasadas  

optaron  por l a  encuadernación .  

Volvamos a l  t e m a  del  e s t a d o  d e  conservación  d e  nues t ro  Archivo. 

P a r a  e l  t ras lado d e  e s t e  a l a  Casa-Museo s e  tuvo que  acondic ionar  l a  

habi tac ión  que  mencionamos e n  e l  a p a r t a d o  an t e r io r ,  adecuándola  con unos 

e s t a n t e s  d e  m a d e r a  d e  pino f i jados  a l a  pared.  P e r o  con l o s  años  e l  Archivo 

sigui6 desordenándose  a l  no exis t i r  ningún c r i t e r i o  d e  mantenimiento .  P e r o  

e n  honor a l a  verdad t e n e m o s  que  dec i r  que,  aunque l a  sensac ión  d e  

desorden y hac inamiento  nos de jó  perplejos,  l a  conservación  d e  los fondos 

cont inuaba  siendo m á s  o menos  e l  mismo que  p re sen t aba  por los  años  20-30 

d e  e s t e  siglo, o incluso an t e s ,  según c o n t r a s t e  r ea l i zado  con e l  inventar io  

d e  1892. El ma l  e s t a d o  f u e  e n  g ran  p a r t e  resul tado d e  los  e f e c t o s  d e  l a  

humedad,  ver t idos  d e  aguas  y o t ro s  lfquidos corrosivos,  acc ión  des t ruc to ra  

de l  polvo, c a r c o m a ,  roedores ,  e t c .  

S iempre  s e  habló d e  cen t r a l i z a r  todos  los P ro toco los  e n  Huelva  

cap i t a l ,  a lo que  Moguer s e  opuso d e  f o r m a  ro tunda  y cont inuada ,  no 



sabemos si porque era  consciente entonces del patrimonio documental que 

podla perder, o, por el contrario, corno resultado de las viejas rencillas que 

constantemente dividieron actitudes y opiniones por aquello de la . 

capitalidad de la Provincia. 1-0 c ier to  es que la polltica centralista de 

Huelva impidió el resurgimiento económico de Moguer, siendo el boicot 

polltico y administrativo una de las táct icas  rnás empleadas. Quede la 

anécdota. Nos consta que hubo conversaciones entre  personas de Huelva y 

el notario moguereño D. Ricardo Pérez-Ventana con objeto de convencerle 

para la entrega de su archivo, a lo que reiteradamente fue negándose, al 

tiempo que buscaba soluciones para su mejora. Casi cuando ya lo hablan 

convencido para que depusiera su act i tud,  tuvo ocasión, en una visita que 

efectuó a Huelva, de ver el estado en que se  hallaba la documentación 

existente en los sótanos de l a  Delegación de Hacienda como resultado de 

pasadas y recientes inundaciones. Gran par te  de esa documentación 

pertenecía a la Iglesia al haberse incautado en tiempos. de la 

desamortización (Mendizábal y Madoz). 1-a desaparición de gran parte de la 

rnisrna no se  evitó. Igualmente conoció la situación desastrosa de los 

Protocolos del Distrito de Huelva depositados en la ermita  de l a  Soledad. 

Ante eso, y con semejante apoyatura, Pérez-Ventana rornpió el compromiso 

verbal, que quizás ni lo hubo, de trasladar los Protocolos de Moguer a la 

capital,  dada la fa l t a  de garantías. Murió en 1941. Desde entonces hasta los 

años 60, en que se trasladó el Archivo a la Casa-Museo, al ser  también 

Casa de la Cultura, se  mantuvo cier ta  preocupación por la mejor 

adecuación y organización de los Protocolos. Hoy se encuentran 

perfectamente ordenados e inventariados en el Ayuntamiento, donde 

siempre estuvieron. 

1.3. 1-agunas en la documentación. 

Para cerciorarnos de las lagunas existentes en la documentación 

heinos cotejado el contenido del Inventario de 1892 con el nuestro; es decir,  

con el volurnen real del depósito mientras realizábamos los trabajos de 

clasificación y ordenación en la Casa-Museo. Otros datos valiosos para un 

tnejor conocimiento de las causas de la desaparición de cier ta  

documentación, nos los aportan los rnismos escribanos, testigos fieles de la 

vida local en momentos especiales. En el  inventario nuevo tiernos creido 



conveniente dejar re f le jadas var ias anotaciones hechas por  los E. P. sobre 

l a  desaparic ión o destrucción de algunos ins t rumentos públicos. En  l a  

s ignatura 208 correspondiente a los años 1751-1752 aparece una anotación 

simiiar aunque de época más ta rd la  a los hechos: se t r a t a  de l a  inc idenc ia  

que tuvo  en Moguer l a  Invasión Napoleónica. 1-0s registros que f a l t a n  en  

este l i b ro  "se ex t rav ia ron  en e l  saqueo que h ic ieron los franceses en esta 

ciudad" en Marzo  de 1810, durante nueve dlas consecutivos. O t r o  tan to  

ocur r ió  con e l  A rch i vo  Mun ic ipa l  y los archivos de los monaster ios de Santa 

C la ra  y San Francisco. 

1-a desaparición de reg is t ros  sueltos ha sido l o  rnás frecuente. D o n  

RicarL- i  Pérez-Ventana, no ta r i o  ún ico de l  D i s t r i t o  de Moguer, nos r e l a t a  en 

l a  ad ic ión que h izo a l  Inventar io  de 1892 en 1935, l a  a tmósfera  v iv ida en l a  

madrugada de l  20 de Ju l io  de 1936, cuando elementos de l  F ren te  Popular 

asal taron l a  sede de l a  N o t a r l a  en l a  ca l le  Obispo In fan te  o de l a  Cárcel ,  

incendiando sus puertas, y provocando daños f is icos a l  no ta r i o  y mater ia les  

en dicha vivienda, donde estaba un  c i e r t o  número de Protocolos. Con 

poster ior idad a los hechos e l  Sr. Pérez-Ventana h izo comprobación de l  

A rch i vo  echando en f a l t a  var ios fo l ios  que fueron arrancados de los años 

1896, 1898 y 1909, los  t res  de l  E. P. José Fernández Sedano. 

Tras haber cotejado e l  inventar io  a 'que tantas  veces hemos hecho 

re ferenc ia ,  anotamos aquellos años que fa l tan:  

Moguer, año 1627, ante  e l  E. P. M a r t l n  Ramlrez.  

Moguer, año 1652, ante  e l  E. P. D iego Dáv i la .  

Moguer, año 1889, ante e l  E. P. 1-aureano Rasco (Tomo 11). 

Niebla,  años 1658-1660, ante  e l  E. P. Pedro Alonso Alfaras. 

1-ucena de l  Puerto,  años 1585-1586, ante  e l  E. P. Pedro Mar t ln .  

1.4. 1-0s Inventar ios antiquos: o t ras  aportaciones. 

Son t res  los inventar ios  generales que se conservan. E l  más 

ant iguo data  de 1892, elaborado por  e l  E. P. D o n  Feder ico  Maza  y Bueno, y 

del  que hemos hecho menc ión repet idas veces. E l  de 1903 hecho por e l  E. P. 

D. José Fernández Sedano de l a  Fuente, es un mero  traslado (algo más 

c lar i f i cador)  de l  anter ior,  y a l  que se l e  han adicionado los Protocolos más 

recientes, que van desde 1878 a 1916, por  razón de relevos en  l a  Notar la .  

Estos relevos iban acompañados de un  ac ta  de ent reqa de l  A rch i vo  con su 



inventario: dicho seguimiento  e r a  responsabilidad de  l a  autoridad judicial 

encargada de  in tervenir  dicho Archivo a l  mismo t iempo que s e  sucedIan los 

notarios,  bien por fa l lec imiento  de  t i t u l a re s  o perIodos de  susti tuciones.  !-a 

intervención de  l a  justicia e n  l a  sucesión d e  l a  propiedad de  los Protocolos  

ha sido s iempre  norma habitual desde que s e  implantó  e l  Notariado. 

El Inventario más  moderno e s  d e  1937, hecho por e l  E. P. Don 

Ricardo Pérez-Ventana e Infante ,  e l  mismo que s e  preocupó de  fac i l i tar  los 

primeros medios mater ia les  (es tanterras)  para  colocar l a  documentación 

que s e  hallaba en e l  suelo del piso a l to  del Ayuntamiento.  Su Inventario 

e s t á  refundido a l  d e  1892, remit iéndose  por t a n t o  a é s t e  las  adiciones a 

dicho Inventario que é s t e  cede  y que queda expresado: 

- 2 libros de  los años 1903 y 1904 a n t e  e l  E. P. José  MarIa 

Gu t i e r r ez  DIaz. 

. -  1 libro Indicador ( l o )  de  l a  NotarIa de  D. Feder ico  Maza y 

Bueno. 

- 52 libros de  los años 1859 a 1889, a n t e  e l  E. P. 1-aureano Rasco y 

Herrera .  

- 35 libros de  los años 1890 a 1911, a n t e  e l  E. P. José  Fernández 

Sedano de  l a  Fuente.  

- 1 libro del año 1912, a n t e  los E. P. José  Fernández Sedano de  l a  

Fuen te  y Emilio Marcos Salvador. 

- 2 libros del año 1913, a n t e  e l  E. P. Emilio Marcos Salvador. 

1-0s t rabajos  de  ordenación no fueron terminados  por Don Ricardo 

Pérez-Ventana, muy preocupado por e l  Archivo, dado su f a l t a  de  salud y 

f a l t a  de  vista,  as1 como a l  f a c t o r  Guerra  Civil. El 1 de Abril de  1939 da  por 

acabado e l  Inventario Provisional, t e r ce ro  de  los que hemos comentado. 

Ninguno d e  los notar ios  ha  seguido un cr i ter io  de  ordenación e 

invmtar iac ión adecuados.  Encontramos muchos errores.  Muchas veces  !a 

cronologla de  los Protocolos no s e  adap ta  a l a  realidad. Por  lo  que r e spec ta  

a l  Inventaria de 1892, é s t e  a l t e ra  enormemente  e l  orden de  los libros. 

~ i n a l m e n t e  apuntar  que e n  l a  s ignatura  702 s e  encuen t ra  una copia del 

Inventario de  los Protocolos Notar ia les  de  Bonares y que hemos añadido al' 

f inal de  e s t a  se r i e  como hicimos en l a  d e  Moguer. 



1.5. Proceso de orqanización del fondo notarial:  es tado actual  del Archivo. 

Coino s e  viene haciendo de forma habitual en e l  Plan de  

Organización de Archivos Municipales de l a  Diputación Provincial de 

Huelva dirigido por su Archivera Remedios Rey de  las Peñas,lo primero que 

hemos hecho an tes  de inventariar los Protocolos de Moguer, . ha  sido 

reconocer y limpiar libro por libro y cuaderno por cuaderno, según l a  

cronologla y procedencia de los fondos, has ta  lograr reunir e l  t o t a l  de los 

cinco pueblos del Par t ido,  t a r e a  que hemos venido desarrollando en e l  

rnismo lugar donde se  encontraba depositada la documentación antes  del 

traslado definitivo al  Ayuntamiento, sede actual  del Archivo Histórico de 

l a  Ciudad. Una vez reunida toda la información necesaria se  procedió a l a  

clasificación y ordenación, paso previo para la numeración e instalación 

definitiva.  1-0 que habla sido un número de registro provisional s e  sustituyó 

por l a  signatura correspondiente a cada  libro o legajo, cronologla y l a  tabla  

de clasificación; todo ello es tampado en los marbe tes  pegados en todas las 

cajas  archi\.ladoras donde s e  guardan libros y legajos. Igualmente s e  

distinguen en es t a s  cajas  un lema que dice " Protocolos Notariales de 

r4oguer"; asl  mismo el escudo notarial  impreso con el NIHII- PRIUS FIDE. 

El conjunto e s t á  colocado en unas espaciosas es tanter las  metál icas ,  a lo 

que tenernos que añadir un buen acceso,  aireación y comodidad en lo que 

respecta  al depósito. 

1-a documentación procede de 5 centros  de producción, 

circunstancia a que hemos hecho mención ai principio. Se t r a t a  de  Moguer, 

Niebla, Palos de l a  Frontera ,  Bonares y I-ucena del Puer to ,  los cuales 

forman 5 secciones independientes. Estas a su vez s e  subdividen en  ser ies  al 

t r a t a r se  de documentación distinta: 

- 1-ibros Registro de Escrituras Públicas. 

- ILibros y Cuadernos de Inventarios y Particiones.  

- Varios, docutnentación a jena,  incornpletos, e t c .  

Todos los pueblos contienen es t a s  ser ies ,  menos Palos de la 

Frontera  que ca rece  de  Varios. 

Con la vuelta de los Protocolos al Ayuntamiento, donde s iempre 

estuvieron, ahora en unas condiciones inmejorables para su custodia y 

conservaci6n, hemos logrado tinpedir la dispersión de  es tos  fondos tan 

importantes  para la Histaria d e  varias C a ~ n a r c a c  (Cainpiña y Condado), 

Ar~ddlilcla, e inclusci t e ~ n a s  reIacionados con Am6rica. 



DESCRIPCION. 

El vo lu~nen  to t a l  de  los fondos inventariados e s  de 793 legajos. En 

cuan to  al  orden de  colocación de  los pueblos, hemos empezado como e s  

lógico por Moguer, c a b e z a  del Par t ido Judicial  de  su nombre, que e s  e l  

fondo más  impor t an te  y abundante de  todos. No hemos seguido un orden 

según cronologla o volumen de  producción. Nos hemos acogido a un cr i ter io  

m á s  personal pero que resul ta  válido, aunque infrecuente  en  Archivlstica;  

e s  deci r ,  un orden de  colocación según s e  t r a t a r a  de  cabezas  de  señorlos e 

importancia  de  los mismos ya e n  plena Modernidad. De e s t a  fo rma  l e  siguen 

a Moguer, Niebla, Palos,  Bonares y 1-ucena del Puer to ;  es tos  dos últ imos, 

lugares del extinguido Señorlo de  Niebla. 

2.1. Escr i turas  Públicas. 

2.1.1. Distribución y cronologla. 

2.1.1.1. MOGUER. 

Es la  ser ie  rnás numerosa.  Tiene 518 volútnenes que vari de l a  

s ignatura  1 a 503, donde se  in ter rumpe para  continuar de  l a  779 a 793. Esta  

anomalla s e  debe a que los volúmenes de  fechas  más  rec ientes  s e  

incorporaron al  Archivo más  t a rde ,  aunque ello supone una venta ja ,  pues 

dejarnos l a  ser ie  ab ie r t a  para posteriores adiciones. El legajo 503 no e s  

e x a c t a m e n t e  un regis t ro  de  Escr i turas  Públicas: s e  t r a t a  de  varios Indices 

concernientes  a Escribanlas,  de  los años 1854-1947. Cont iene  dos registros 

de  Escr i turas  Públicas o torgados  e n  Villarrasa: legajo 80 (folio 123-177); 

legajo 125 (folio 533-573). 

1-0s volúmenes quedan distribuidos de  la  siguiente forrna: 

42 de  1557 a 1599 

8 3  de  1600 a 1649 

37 de  1650 a 1699 

44 de  1700 a 1750 

64 de  1751 a 1799 

59 de  1800 a 1851 

137 de  1852 a 1899 

52 de 1900 a 1960 



Conclusiones que extraernos de estas cifras: 

Toda época de crisis va acompañada de una mayor burocratización 

de las instituciones, y ,  por tanto, de una más ingente producci6n de papel; 

lo que acompañado del ascenso o descenso de pohlación nos aclarará el por 

qué de la mayor o menor cantidad de protocolos. Para rnás claridad en el 

volumen de éstos y las causas de su desigualdad, hemos tornado la 

referencia de 50 afíos aproximadarnente: 

a )  1-a rnáxima protocolaci6n se da en la segunda mitad del siglo 

XIX en que se duplican y triplican los vólurnenes de los E. P. de Moguer, en 

base fundamentalmente al aumento de población y a una inayor inseguridad 

económica o falta de infraestructura, en gran parte debido al acoso y 

polltica de estrangularniento de cualquier iniciativa de y para t4oguer por 

parte de Huelva capital. pero este incrernento desorhitado respecto a 

épocas anteriores, se explica, adernás por hallarse incl~~idos en estos 

volúmenes los cuatro pueblos que integran el Partido Judicial. 

b) El aumento tanto de operaciones econórnicas de diferente 

lndole, como de la lenta recuperación demográfica se rnanifiesta en la 

primera ~ni tad  del XVII, siglo de crisis que se deja notar rnucho rnás 

discretamente que en otras partes de España; pero a pesar de ello, ahl está 

influyendo y golpeando en precios, disposiciones, órdenes, pensamientos, 

cambios emanados desde arriba desde el punto de vista institucional, etc. 

En este siglo la Iglesia de Moguer sigue desempeñando una actividad muy 

importante: fundación de memorias y capellanlas, según costumbre 

implantada desde la segunda mitad del XVI a ralz del revulsivo americano; 

censos, compromisos de todo tipo, etc. 

c)  1-a producción más baja coincide con la segunda rnitad de ese 

mismo siglo; luego aparece una lenta recuperación. 

d) El siglo XVIII se caracteriza por ser un siglo estable y al rnismo 

tiempo muy importante para su economla, movimiento social y 

demográfico; para el urbanismo de la ciudad, apertura de tierras y inontes 

del común para campos de labor; para sus instituciones de carácter local y 

comarcal, por citar algunos aspectos. 

2.1.1.2. NIEBLA. 

I-e sigue a Moguer en cuanto a número de volúmenes. Son en total 

83, de los cuales 70 son libros y 13  son legajos de Escrituras públicas sin 



encuade rna r .  Con t i ene  además ,  un r eg i s t ro  d e  Esc r i t u r a s  Públ icas  

o to rgadas  e n  Rociana ,  lega jo  565. 

1-0s volúmenes  quedan distr ibuidos d e  l a  s iguiente  fo rma :  

3 d e  1561  a 1597 

42 d e  1599 a 1698  

30 d e  1699 a 1798 

8 d e  1799 a 1858 

Conclusiones que  e x t r a e m o s  d e  e s t a s  c i f rás :  

a )  Mlnima protocolac ión  e n  l a  segunda mi t ad  de l  siglo XVI, debido 

pos ib lemente  a un e s t ancamien to  muy agudizado d e  su economla  e 

ins t i tuc iones ,  dado e l  papel  r ecep to r  que  Moguer va  a lograr  desde  l a  

segunda mi t ad  de l  XV, como  pue r to  d e  sa l ida  d e  g ran  p a r t e  d e  los  productos  

de l  Condado, lo que  debi l i ta r la  t a n t o  su economla  como  su nivel  d e  

población. 

b) Máxima protocolac ión  e n  e l  siglo XVII, debido e n  p a r t e  a una  

mayor  burocra t izac ión  e inseguridad e n  los  negocios y posesiones,  como  

ocurr ió  por lo gene ra l  con  los o t ro s  pueblos. 

d) Descenso  i m p o r t a n t e  e n  siglo XVII, debido e n  p a r t e  a l a  ba ja  

producida  e n  e l  número  d e  habi tantes .  

2.1.1.3. PAI-OS. 

Con e n  t o t a l  24 libros. Es tos  quedan distr ibuidos d e  l a  s iguiente  

forma:  

3 d e  1547 a 1576 

11 d e  1602 a 1699 

8 d e  1700 a 1795  

2 d e  1809 a 1852 

Conclusiones que  extraernos.de e s t a s  cifras:  

a )  Disminución d e  l a  población e n  l a  segunda rnitad d e  XVI debido 

a l a  f u e r t e  emigrac ión  a Amér i ca  (algo s e m e j a n t e  ocu r r e  con Moguer pe ro  

con repercus ión  d i f e r en t e )  y o t r a s  c iudades  de l  en to rno  o pue r to s  d e  salida 

d e  l a  "Ca r r e r a  de  Indias". 

b) Máxima protocolac ión  e n  e l  XVII debido en  p a r t e  a l a  l igera  

recuperac ión  demográ f i ca  y a un mayor  movimiento  económico y 



burocra t ico  consecuencia  de  la  crisis. 

c )  El siglo XVIII s e  ca rac te r i za  también por un considerable 

descenso en e l  volumen de  los protocolos. 1-as causas  son semejan te s  a b). 

d) Nivel mlnimo de  actividad. 

e )  Notamos lagunas en  la  cronologla. 

2.1.1.4. BONARES. 

Con en Solal 55 volt3menes, de  ios cuales  44 son libros y ii iegajos 

que cont ienen Escr i turas  Públicas sin encuadernar .  

Estos quedan distribuidos de  l a  siguiente forma:  

7 de  1548 a 1598 

21 de  1599 a 1698 

17 de  1699 a 1799 

10  de  1800 a 1862 

Conclusiones que ex t r aemos  de  e s t a s  cifras:  

a )  Máxima protocolación en e l  XVII, debido e n  p a r t e  a la  crisis que 

conlleva mayor burocratización y una l igera subida poblacional. 

b) Descenso en e l  XVIII por las  causas  que a f e c t a n  por lo general a 

todos es tos  pueblos: emigración a o t r a s  villas o ciudades e n  busca de  

mejoras  socio-económicas,  fundamentalmente .  Por  regla  habitual mientras  

c i e r t a s  poblaciones disminuyen, Moguer, cabeza  del Dis t r i to ,  s e  beneficia,  

aunque l en tamen te ,  de  un l igero pero seguro aumen to  de  su población. 

2.1.1.5. LUCENA DEL PUERTO. 

Son en t o t a l  50 volúmenes,  y e s  e l  fondo y e l  l ibro más  antiguo. 

Estos quedan distribuidos de  l a  siguiente forma:  

17 de  1536 a 1599 

21 d e  1600 a 1699 

12 de  1700 a i 7 9 1  

Conclusiones que ex t r aemos  d e  e s t a s  cifras:  

a )  Similar o igual producción de  protocolos en  los siglos XVI y 

XVII, por lo que las  c i rcunstancias  que pa rece  a fec t a ron  a o t r a s  poblaciones 

aqul  no t iene  incidencias. 

b) Disminución de  los protocolos en  e l  XVIII a l a  mi tad,  debido a l  

descenso de  población. 



1-a t ipologla documen ta l  jurfdico-diplomática de  los siglos XVI al 

XX queda  con t en ida  e n  varios tipos: 

a )  Aquellos documentos  cuyo contenido  han var iado muy poco 

desde  e l  XVI. 1-a reagrupación  d e  e s to s  documentos  s e  puede  h a c e r  e n  base  

al  es tudio  rea l izado sob re  los Archivos Notar ia les  por Jo sé  Bono: 

- Documen tos  r e f e r e n t e s  a l a  persona  y l a  fawtlilia: poder, 

manumisión,  emancipación ,  d e  remis ión  o perdón, e t c .  

- Documen tos  sobre  re lac iones  matr imonia les :  esponsales,  

matrimonio, comunidad d e  bienes,  dotes ,  e t c .  

- Documen tos  sobre  los b ienes  d e  c r éd i to s  y servicios:  compra-  

ven t a ,  a r r endamien to ,  posesión, censo  o t r ibuto ,  deuda ,  pago, cesión,  

soc iedad,  aprendiza je ,  a f l e t amien to ,  e t c .  

- T e s t a m e n t o s  y l ibera l idades  mor t i s  causa :  Tes t amen to ,  codicil io,  

donación,  mayorazgo ,  e t c .  

b) Documen tac ión  que  s e  s a l e  de l  ámb i to  d e  l a s  Esc r i t u r a s  

Públ icas  y s e  adicioria a é s t a s  pa ra  que  s e  pro tocole .  1-a mayorIa  d e  l a s  

veces  a p a r e c e  en  f o r m a  de  cuade rno  cosido a l  l ibro r eg i s t ro  con  una 

fo l iac ión  a p a r t e  de l  Indice genera l  d e  dicho libro. E s t a  c i r cuns t anc i a  

e m p i e z a  a da r se  con f r ecuenc i a  de sde  mediados del  siglo XVII, y con  mayor  

profusión e n  e l  XVIII. 

- - Autos: p le i tos  emprendidos  a n t e  l a  Ju s t i c i a  por mot ivos  diversos: 

deudas  con t r a ida s  por impago del  a l cance  d e  un censo ,  r e m a t e  judicial, 

reivindicación d e  una t i e r r a ,  inventar io  y par t ic ión ,  exploro de  voluntad o 

pe t ic ión  de  l icencia  p a r a  profesar  e n  una orden,  c a so  d e  una inonja c lar i sa  

de l  convento  d e  Moguer  e n  1721, lega jo  181 (Véase ANEXO 1). 

- Informaciones:  Al igual que  e l  t ipo an t e r io r  a p a r e c e  corno 

cuaderno cosido a l  l ibro r eg i s t ro  de l  E. P.. Encont ra inos  con rnás f r ecuenc i a  

sob re  aver iguación  d e  l inaje o I irnpieza d e  sangre ,  tarnbign conocida  en  

la t fn  corno de  qene rae ,  v i t a  e t  rnoribus ad  perpetuarn  rey  rnernoriain. 

(Véase ANEXO 1). 

- Inventar ios  y Pa r t i c iones  d e  bienes: Es t a  documentación 

e m p i e z a  a apa rece r ,  por regla  genera l ,  ad ic ionada  a l  t e s t a m e n t o .  Es muy 

abundante  e n  los siglos XVIII y XIX. Su tipologra e s  d iversa ,  aparec iendo 

Inventar io  o Pa r t i c ión  , o ambos  agrupados.  1-a par t ic ión  convencional y 

ext ra judic ia l  e s  lo habitual .  (Véase ANEXO 1). 



c)  O t r a  documen tac ión  que  a p a r e c e  adic ionada ,  y, por  t a n t o  no e s  

regular ,  e s  aquel la  que  s e  r e f i e r e  a Fundaciones  y s imi lares  (pa t rona tos  y 

ob ra s  plas), a s l  cotno re lac iones  d e  c u e n t a s  de  Ins t i tuc iones  Religiosas,  c a so  

del  convento  d e  S a n t a  C l a r a  d e  Moguer e n  e l  año  1601, lega jo  44. 

2.1.3. 1-ocalización. 

I-a mayor  p a r t e  d e  los  l ibros con t i ene  un ln,dice que  nos p e r m i t e  un 

me jo r  y m á s  rápido  acceso  a l a  documentac ión .  No todos  los  l ibros lo 

l levan,  debido pos ib lemente  a que  s e  han  perdido o por e l  m e r o  hecho d e  no 

habe r  sido rea l izados .  En l a  e n t r a d a  descr ip t iva  de l  Inventar io ,  indicamos l a  

ex i s t enc i a  de  esos  Indices que empiezan  a a p a r e c e r  ya  de  f o r m a  

s i s t e m á t i c a  desde  mediados  del  siglo XVII, pa r a  s e r  hecho habi tua l  e n  los 

siglos siguientes.  Dichos lndices apa recen  a l  principio o a l  f ina l  d e  los 

libros. O t r a  fó rmu la  e s  l a  d e  dar  a c a d a  r eg i s t ro  e l  suyo propio. A veces  e l  

contenido  de  un Indice s e  r e f i e r e  a varios l ibros-regiktros.  1-0s E. P. 

emp lean  dos fó rmu la s  e n  l a  e laborac ión  d e  e s t e  i n s t rumen to  d e  t rabajo :  a )  

Indice iurldico-diplomático (t ipologla documenta l ) ,  y b) Indice onomást ico  

(pa r t e s  que in terv ienen en  e l  asunto).  En ambos  ca sos  e l  número  d e  folios 

marcado  a l  margen  de recho  nos r e m i t i r á  a l  original. 

2.1.4. Escribanos.  

No poseemos una f u e n t e  documen ta l  d e  p r imera  rnano que  nos 

a c l a r e  e l  núrnero de  escr ibanos  públicos habidos e n  Niebla ( cabeza  del  

señorlo),  Pa los ,  Bonares  y 1-ucena del Pue r to .  Tan solo s abemos  que  e r a n  

empleos  d e  nombramien to  señor ia l .  Hernos consul tado a lguna  que  o t r a  

bibliografla (5) con ánimos  de  ha l la r  un poco de  l uz  sob re  e s t a  cues t ión .  

P e r o  nos tendrernos  que  con fo rmar  con  nues t r a s  propias aprec iac iones .  

Conocemos so l amen te  con exac t i t ud  e l  número  'de E. P. t i t u l a r e s  

correspondientes  a Moguer.  Desde  l a  Baja Edad Media a p a r e c e n  dos  e n  e s t e  

oficio.  En e l  l ibro-registro d e  Protocolos  del  año 1562 (legajo 4 ,  folios 762 

vuel to  y 763) a p a r e c e  e n t r e  l a s  r e n t a s  del  rnarqués D. J u a n  Po r toca r r e ro ,  

señor  de  Moguer,  l a  conce rn i en t e  a l a s  dos ec r iban l a s  que  serv ian  F ranc i sco  

Be l t r án  y Francisco  Pa rdo ,  por un valor d e  61.000 mrs., 2 a r robas  d e  c e r a ,  2 

de  a z u c a r ,  3 pávos,  70 varas  de  v i t r e  y 70  gall inas.  A veces  a p a r e c e n  m á s  



d e  dos escr ibanos  s i rnul taneatnente ,  debido  a s c~s t i t uc i anes  o ausencias  . A 

principios del  siglo YVII s e  s epa ran  los regis t ros  e n  l ibros independientes.  

l a producción docuinenta l  a l c a n z a  en  l a  segunda mi t ad  de l  XIX de  dos a 

t r e s  l ibros anuales  por c a d a  notar io .  Uno d e  e l los  de sempeña  a d e m á s  l a  

función de  escr ibano d e  Cabi ldo ,  e i nd i s t i n t amen te  de  Pa r t i c iones  y 

Tu te l a s ,  as[ corno d e  Millones y Alcabalas.  Con  l a  m u e r t e  d e  D. Fede r i co  

Maza  y Bueno en 1894,  e l  número  de  E. P. o notar ios  s e  r e d u c e  a uno, 

s i tuac ión  que  l l ega  h a s t a  nues t ro s  dlas. 

1-a villa d e  Niebla t en l a  ta rnbién  var ias  escr ibanlas  de l  número  y 

uno del  Cabildo,  aunque no s abemos  con exac t i t ud  cuantos .  Pa los ,  Bonares 

y 1-ucena del  P u e r t o  t en l an  uno. 1-0s E. P. d e  e s to s  pueblos desaparec ieron  

corno resul tado d e  l a  nueva  división admin i s t r a t i va  a mediados  de l  XIX, 

pasando d ichas  jurisdicciones a l  D i s t r i t o  Notar ia l  d e  Moguer.  

2.2. Inventar ios  y Par t ic iones .  

Algunos a r ch ive ros  dan  a e s t a  s e r i e  e l  nombre  gené r i co  de  "Autos 

de  Inventar io  y Part iciones";  l o  que según nues t ro  c r i t e r i o  no e s  

e x a c t a m e n t e  c o r r e c t o ,  aunque  e l  grosor documen ta l  s e  r e f i e r a  a e s t a  

t ipologla.  D e  s i empre  los E. P. denominaron a l a  mi sma  PARTICIONES a 

s ecas ,  y en  donde inclulan todo lo conce rn i en t e  a bienes divisibles y 

t u t e l a r e s ,  hubiera  o no hubiera  p le i to  a n t e  l a  Ju s t i c i a ,  r ep re sen t ada  por e l  

a l ca lde  mayor ,  u ord inar io  o corregidor ,  a ins tancia  d e  herederos  e 

in teresados .  

2.2.1. Distr ibución.  

2.2.1.1. MOGUER. 

Cons t a  e s t a  s e r i e  d e  30 legajos  que  aba rcan  cronológicamente  

desde  1671 a 1892. 1-0s "Autos d e  Inventar ios  y Par t ic iones"  e s t á n  

comprendidos  en los legajos  504 a 529; quiere  el lo dec i r  que  hay 

in tervención  d e  l a  Ju s t i c i a  por en f r en t amien to  e n t r e  l a s  p a r t e s  a f ec t adas .  

1-0s legajos 530 a 533 r eunen  la  t ipologla documenta l  d e  c a r á c t e r  

convencic;tal  y ex t ra judic ia l :  son aquel los  inventar ios  y par t ic iones  hechos  

dmigab lemen te  . (Véase ANEXO 1). 



2.2.1.2. NIEBLA. 

C o n s t a  de  un só lo  lega jo  que  a b a r c a  los años  1786 a 1788. Se  t r a t a  

d e  c u a t r o  par t ic iones .  1-a c a s i  inexis tenc ia  d e  e s t a  s e r i e  puede  debe r se  a l a  

desapar ic ión  t i empos  a t r á s  d e  d icha  documen tac ión ,  que  no s e  r emi t i ó  a 

Moguer  según comprobac ión  d e l  i nven t a r i o  gene ra l  de  1892.  

C o n s t a  de  4 l ib ros  que  a b a r c a n  c rono lóg i camen te  los años  1646 a 

2.2.1.4. BONARES. 

C o n s t a  de  1 3  lega jos ,  e n t r e  l ib ros  y cuadernos ,  que  aba rcan  desde  

1 6 0 1  a 1815. 

2.2.1.5. LUCENA DEI- PUERTO. 

C o n s t a  d e  11 legajos ,  e n t r e  l ibros y cuade rnos ,  que  aba rcan  desde  

1 5 6 1  a 1787.  Con t i ene ,  por  t a n t o ,  l a  documen tac ión  d e  e s t e  t ipo m á s  

an t i gua  del  Archivo.  

2.2.2. Tipologra. 

No ex i s t e  c r i t e r i o  alguno a l a  hora  de  abo rda r  l a  t ipologra d e  e s t a  

s e r i e  gen4r icarnente  conocida  c o m o  "Inventarios y Par t ic iones" ,  y a l a  que  

o t r o s  tambiisn denominan "Autos d e  Inventar io  y Par t ic ión" ,  incluyendo en  

un mismo s a c o  l a s  posibles var ian tes .  Nosot ros  l a  dividimos en  varios 

apa r t ados  según lo  apa r a to so  de  l a  causa :  Autos  producidos e n  juicios d e  

t e s t a rnen t a r l a s ,  en  ningún ca so  homogéneos ,  dada  l a  d i fe renc ia  y 

comple j idad  en  l a  composic ión  de  los cue rpos  de  b ienes  a inventar ia r .  

C u e n t a s  d e  Tu t e l a s  d e  Menores.  Y aquel los  Inventar ios  y/o Pa r t i c i ones  

hechos  ex t ra judic ia l ,  convencional  y amigab l emen te ,  muy f r e c u e n t e s  e n  los 

1-ibros-Registros de  Esc r i t u r a s  Públicas.  D icha  documen tac ión  a p a r e c e  

i nd i s t i n t amen te ,  según con t en ido  y enunciado ,  d e  l a  s iguiente  forma:  



- Inventario y Par t ic ión (extrajudicial ,  convencional y amigable). 

. Inventario.  

. Partición. 

. Tes tamen to  e Inventario.  

. Testarnento  y Partición. 

. Testamento,  Inventario y Partición. 

. Testarnento ,  Codicilio, Inventario,  Aprecio y Partición. 

- Autos de Inventario y Partición. 

. Autos para  prevención del Inventario o/y Partición. 

. Autos de Inventario. 

. Autos de  Partición. 

. Abintes ta to  (ABINTESTATO o sin tes tamento) :  conlleva l a  formación de 

Autos. 

. Autos del ab in te s t a to  para l a  prevencián de  bienes. 

. Autos del ab in te s t a to  e Inventario. 

. Autos del ab in te s t a to  y Par t ic ián .  

. Otros  Autos o pleitos sobre  pre tender  bienes de  difuntos. 

. Concurso de  acreedores  a bienes. 

. Autos  sobre  demanda y Partición. 

- Cuen tas  de Tute las  de Menores. 

. Cuen tas  de  administración de  bienes. 

. Nombramiento de tu tor .  

- Testimonios y Memoriales.  

. Testimoriio de  hijuela. 

. Testimonio de  Autos de  Inventario. 

. Memoriales de  gas tos  post-mortis. 

A pesar de e s t a  prolija enumeración, todo ello queda englobado en los t r e s  

apar tados  a n t e s  mencionados: Inventarios y Particiones,  Autos de  

Inventarios y Par t ic iones  y Cuen tas  de  Tutelas.  Hemos dicho que los-autos 

no son homogéneos. Algunos de  é s tos  siguen l a  siguiente t rayector ia :  

- Pet ic ián  a l  juez para  que s e  proceda al  inventario previa 

exposición del caso. 



- Diligencias judiciales (auto  d e  e jecución  de l  inventar io ,  

not i f icac iones  y c i tac iones) .  

- Formac ión  de l  inventar io .  

- 1-iquidación y r e p a r t o  d e  bienes.  

- Aprobación por e l  juez y d i l igencias  not i f icando l a  misma.  

Puede  acompaña r  a t odo  e l lo  o t r o s  documen tos  a f i ne s  a l a  causa.  

Se  p rocede rá  t amb ién  a l a  fo rmac ión  d e  au to s  por f a l t a  d e  

acue rdo  e n t r e  l o s  he rede ros ,  ab in t e s t a to s  o por minor la  d e  edad  d e  los 

herederos .  

2.2.3. 1-ocalización. 

Relac ión  su tnar ia  d e  au to re s  d e  los Inventar ios  y Par t ic ipac iones ,  

l o s  cuales  quedan a su  v e z  ref le jados  por orden a l f abé t i co  e n  e l  Indice 

Genera l .  E s t a  proli ja s u m a  de  da to s  f ac i l i t a r á  l a  loca l izac ión  e x a c t a  d e  l a s  

p a r t e s  in teresadas ;  d e  habe r  op t ado  por l a  s imple  t ab l a  que  enuncia  l a  

s e r i e ,  habr la  quedado,  desde  nues t ro  punto  d e  v is ta ,  f a l t o  d e  contenido.  

Toda  apor tac ión ,  r e s p e c t o  a nombres  y da to s ,  e s  valiosa. 

2.3. Varios. 

Cons t a  e s t a  s e r i e  d e  3 volúmenes  ( 1  l ibro  y 2 legajos)  con un 

contenido  muy heterogéneo.  C o n t i e n e  ant iguos  inventar ios  d e  los fondos  de l  

Archivo d e  Protocolos ,  documen tac ión  a j ena  a l  mismo,  i r reconocib les ,  

incomple tos ,  e t c .  

2.3.1. MOGUER. 

Cons t a  de  un legajo  con una  cronologla que  p a r t e  e n  1640 y 

concluye  e n  1949. Con t i ene  un cuade rno  incomple to  d e  una par t ic ión  de l  

siglo XVIII, c e r t i f i c ac iones  var ias ,  copias  d e  Esc r i t u r a s  Públ icas ,  recibos,  

hojas sue l t a s  d e  incomple tos  e i r reconocib les ,  inventar ios  de l  Archivo,  y 

a c t a s  d e  inventar io  y e n t r e g a s  d e  dicho Archivo e n  r azón  d e  los d is t in tos  

re levos  d e  los  t i t u l a r e s  d e  l a  Notar la .  

2.3.2. NIEBLA. 

C o n s t a  i gua lmen te  d e  un s610 legajo ,  c u y a  cronologla  e m p i e z a ' e n  

1733  y t e rmina  en  1737. 1-0 m á s  r ep re sec~ ta t i vo  e s  un cuade rno  d e  Autos  o 

C u e n t a s  de  los e f e c t o s  d e  Propios  del  Cabi ldo  d e  e s t a  villa. 



2.3.3. PALOS DE LA FRONTERA. 

No existe.  

2.3.4. BONARES. 

Consta  de  un l ibro muy deter iorado y desencuadernado con una 

cronologla que va d e  1639 a 1842. Se  t r a t a  d e  un compendio de  autos  con un 

contenido muy diverso. 1-a relación sumaria  a modo de  catá looo detallando 

dicho contenido e s t á  más  que justificado dada la  importancia  e in t e ré s  del  

rnisrno. El antiguo inventario del Archivo de  1892 hecho por e l  E. P. 

Feder ico  Maza y Bueno, s e  r e f i e re  a e s t a  documentación como "varios 

expedientes  sobre  censos", no haciendo más  que r epe t i r  la  inscripción del 

lomo del libro, anotación que no t i ene  nada que ver  con su contenido real.  

2.3.5. LUCENA DEI- PUERTO. 

Consta  de  un solo legajo. Su cronologla p a r t e  en  1628 y concluye 

e n  1674. Cont iene  regis t ros  del vino y del vinagre,  y un cuaderno sobre  

levas  rea l izadas  en  dicho lugar,  en  muy mal  es tado d e  conservación. - 
3. INVENTARIO. 

El inventario sigue las  d i r ec t r i ces  propias de  todo tipo de  

ins t rumento d e  descripción. Va precedido por e l  cuadro de  clasificación 

general ,  y consta  de  los s iguientes  elementos: s ignatura ,  en t r ada  

descriptiva con la  se r i e  documental  que en su mayór  p a r t e  recoge a los 

regis t ros  de  Escr i turas  Públicas,  y, además,  las  ser ies  d e  Inventarios y 

Par t ic iones  y Varios; f echas  l lmi tes ,  y dlgitos de  la  clasificación. A 

continuación hacemos  referencia  a los Escribanos , o a alguna o t r a  persona 

e n  su  calidad. Mencionamos también e l  núrnero de  folios de  los libros, bien 

de  manera  global, o ,  por e l  contrar io ,  independientemente  según registros. 

A continuación damos noticias de  l a  exis tencia  de  Indices. Foliación e 

Indices e s t án  ln t i rnamente  relacionados,  lo que ya ac laramos e n  e l  apar tado 

2.1.3. cuando abordamos l a  localización de  l a  documentación. Dos siglas 

indican e l  e s t ado  act ' ial  de  los Protocolos  Notariales,  y, en  ocasiones,  dicha 

indicación también apa rece  en las  dos se r i e s  siguientes: M.E.C. (Mal Estado 

de  Conservación) y R.E.C. (Regular Estado de  Conservación). 1-a carencia  

de  sigla indica que los Protocolos s e  hallan en pe r fec to  o buen estado. 



Finalmente hemos enumerado aquellas Escrituras Públicas y 

documentación diversa de fechas más tempranas y que por causa vinculante 

al negocio jurfdico emprendido con posterioridad se han añadido (Véase 

ANEXO 11, legajo 183). 

En cuanto a la serie de Inventarios y Particiones de bienes, hemos 

optado por la relación sumaria de los autores de los mismos. Para el 

hallazgo sin ningún problema, tanto de éstos como de los Escribanos 

Públicos, el Indice General que aparece al final como colofón, será de gran 

utilidad. 1-a serie de Varios sigue un proceso similar al anterior, 

acercándose más a la catalogación de las piezas documentales que a la 

escueta mención al conjunto, dado al poco volumen y a lo interesante del 

contenido de dicha serie. 

4. COI-ECCIONES DIPLOMATICAS SIGNIFICATIVAS: 

1-0s Protocolos Notariales recogen los problemas de la vida 

cotidiana en base fundamentalmente a la vertiente socio-económica. 

Tambikn es de gran ayuda para la reconstrucción de las mentalidades y el 

proceso evolutivo de las rnismas según el momento, caso de los 

testamentos. El aprovechamiento temático de los Protocolos es 

enormemente amplio: urbanismo, presencia y venta de esclavos, negocios 

de la Iglesia, fundaciones y capellanlas, rentas del Señor, relaciones 

comerciales, piedad popular, desamortización, fiestas populares y 

religiosas, arquitectura y ar te  en general, etc. En suma, toda una 

amalgama de manifestaciones humanas. De todo ello destacamos aquellos 

Protocolos o Colecciones Diplomáticas más significativas relacionados con 

la Iglesia, la de carácter señorial o, bien, los que se refieren al mundo 

americano, en parte debido al volumen de negocios e influjo y poder de las 

instituciones, y al desbordamiento que supone en lo social y en lo 

económico la correspondencia entre Moguer y Atnérica. 

4.1. Protocolos Notariales referentes a la Iqlesia. 

El esplendor y prosperidad de Moguer y su comarca se explica en 

función de la evolución de stis instituciones eclesiásticas. En el caso 

concreto de Moguer se aprecia de forma patente a raiz de las fundaciones 



d e  los monaster ios  de  San ta  C la ra  y San Francisco por e l  Almirante  Mayor 

de  Cast i l la  y pr imer  Señor de  l a  villa Alonso J o f r e  Tenorio e n  1337, doble 

presencia  que condicionará e l  proceso vi ta l  de  l a  población t a n t o  del  núcleo 

como del entorno,  has t a  t a l  punto que gran p a r t e  de  e l la  vivirá a expensas 

de  los beneficios del impor t an te  patrimonio que fue  acumulado con e l  

t iempo,  siendo, además,  generadores  (la Iglesia e n  general )  d e  mano de  obra  

(6 ) -  

1-0s Protocolos  Notar ia les  son fiel  ref le jo  de  l a  importancia  que 

tuvo l a  Iglesia en  toda  l a  Comarca ,  y con bas t an te  insistencia e n  Moguer 

(7). 1-0s Protocolos que s e  ref ieren al  Monasterio de  San ta  C la ra  de  Moquer 

son abundantes  y de  un riqulsimo contenido, y muy importantes  para e l  

conocimiento de  su patrimonio, as l  como de  aquellas operaciones 

económicas  que lo convier ten  e n  l a  pr imera  empresa  capi ta l i s ta  e n  l a  zona, 

has t a  a lcanzar ,  incluso, gran pa r t e  del antiguo Reino d e  Sevilla, (véase 

ANEXO 11). Sobre e s t e  monaster io  encon t ramos  not ic ias  e n  todos los libros- 

regis t ro  del Archivo, y con más insistencia,  como e s  natura l ,  en  l a  sección 

de  Moguer. 

1-0s libros-registro de  Moguer pa r t en  de  1557. Anter ior  a e s t a  

f echa  son los Protocolos  d e  Lucena del Pue r to  (1536). Los de  Niebla son 

más  tardlos (1561). Es a par t i r  de  mediados del siglo XVI cuando se  

considera necesar io  recoger  y hace r  acopio de  los regis t ros  notar ia les  con 

obje to  de  propiciar e l  comienzo de  los Archivos de  Protocolos (Veáse Bono, 

José: 1-0s Archivos Notariales).  De l a  producción notar ia l  an te r io r  a l  XVI no 

queda p rác t i camen te  nada; t a n  sólo ha  l legado a nosotros pa r t e  del  Archivo 

del Monasterio d e  San ta  Clara .  Se t r a t a  de  Escr i turas  Públicas e n  

pergamino re la t ivos  a los negocios e in tereses  de  dicha insti tución monacal,  

hoy recogida en l a  magnlfica obra  d e  Marla Asunción Vilaplana, & 
Colección Diplomát ica  de  Santa  C la ra  de  Moquer, 1280-1483. El primer 

documento d e  e s t a  colección fue  expedido e n  Niebla e n  1280 por el  E.P. 

Benito Pé rez ,  cuando aún Moguer e r a  a ldea  del Condado Iliplense. De 1314 

d a t a  e l  primero otorgado en Moguer por e l  Escribano Mayor Domingo 

1-ópez. En to t a l  son 186 documentos,  y, por t an to ,  los Protocolos más  

antiguos de  Moguer y Niebla. 

Sabemos que l a  may~or pa r t e  de  los Protocolos de  nuest ro  Archivo 

comienza a mediados del XVI, pero a ello tenemos que añadir aquellas 

escr i turas  públicas más  antiguas a d i c i o n d a s  a regis t ros  más  rec ientes  por 



motivos vinculantes, como es el caso de la escritura de censo y tributo 

perteneciente a Santa Clara de Moguer, y cuya data se remonta a 1501 

(Véase ANEXO 11). 

1-a documentación referida a los otros monasterios y conventos es  

igualmente de consideración. Todos los libros-registro abordan negocios 

llevados a cabo por el monasterio de San Francisco de Moquer, el de la & 
de la Orden de San Gerónirno en término de 1-ucena del Puerto; los dos más 

importantes después del de las Clarisas de Moguer. Son interesantes 

igualmente las noticias sobre el eremitorio de 1-a Rábida de recoletos 

franciscanos y el convento dominico de Niebla. 

Además de la documentación monacal tenemos que hacer mención 

a aquella relativa a las iglesias parroquiales y hospitales. 1-0s Protocolos 

Notariales son fiel reflejo de todas sus operaciones económicas: 

arrendamientos de bienes propios, fundación de capellanIas y patronatos, 

diezmos, contratos diversos, fábrica (nuevas construcciones, reparaciones, 

ornamentación). A todo ello se une la documentación producida por las 

operaciones de la  clerecla corno colectivo de gran prestigio e influencia en 

la sociedad de los siglos XVI al XVIII. 

4.2. Documentación indiana. 

1-0s libros-registro de Moguer del siglo XVI contienen una 

abundante y no menos interesante documentación referente a las relaciones 

económicas existentes entre  Moguer y América a lo largo de esta  centuria, 

que se diferencia de otros perlodos por ser el "siglo americano". Aunque 

con tnenos profusión el XVII y XVIII también aporta noticias vinculantes 

con América. 

1-a documentación a que nos referirnos abarca un arnplio campo de 

actuacián de rnoguereños residentes en Indias y su correspondencia con el 

solar patrio; asl rnisrno aquellos residentes en M 0 9 u e r ' ~ u e  mantienen una 

permanente relación con aquellas tierras. Todo ello contribuirá al empuje y 

crecimiento económico de Moguer y ,  en consecuencia, a la dinatnización 

de la sociedad, la cultura y las instituciones; lo que la convierte junto a 

Sevilla y Cádiz en una ciudad cosmopolita. Diclio cosrnopolitisrno, resultado 

de una gran actividad portuaria y cotnercial con el exterior, se intensifica 

en el XVI, debido en gran medida a la afluencia de gente de rnuy diversa 



nacionalidad y condición: por tugueses ,  flamencos, f r ancese s ,  españoles  d e  

d is t in tos  puntos  d e  l a  Penlnsula;  canar ios ,  ir landeses;  esc lavos ,  e t c .  Todo 

ello,  junto con l a  f i gu ra  de l  indiano,  s e r á  l a  causa  d e  e s e  g r an  dinarnisrno a 

que  hemos  hecho r e f e r enc i a .  

1-a mayor  p a r t e  d e  los  Protocolos  No ta r i a l e s  s igue  una t ipologla 

rnuy homogénea: e sc r i t u r a s  d e  poder  (lo m á s  abundante) ,  d e  obligación,  d e  

reconocimiento ,  c a r t a s  d e  procnisión y do t e ,  t e s t amen tos ,  metnor ia les ,  e 

informaciones  d e  l inaje.  Aunque dichos ins t rurnentos  públicos s e  o to rgan  e n  

Moguer,  muchos  d e  e l los  proceden d e  escr ibanos  amer icanos .  E s t a  

correspondencia  jurldico-diplomática s e  expl ica  e n  base  a l a s  r e l ac iones  d e  

Moguer  con l a s  Indias y v iceversa .  

1-a t r ans fo rmac ión  d e  l a  c iudad y su en to rno  e n  e l  XVI e s  e l  

resul tado d e  l a  presencia  de l  c ap i t a l  amer i cano  e n  los  d is t in tos  e s t amen tos .  

El contenido  d e  e s t a  colecc ión  documen ta l  insiste e n  l a s  operac iones  

comerc i a l e s  d e  Moguer con Amér i ca  e n  e l  m a r c o  d e  l a  t rad ic ión  comerc i a l  

ernprendida desde  a n t e s  del  Descubr i in iento  con paises d e  l a  Europa 

Occ iden t a l ,  Af r i ca  de l  Nor t e  o Canar ias .  1-as mercade r l a s  que  s e  envlan  a 

l a s  Indias d e  T i e r r a  F i r m e ,  Pe rú ,  Nueva  España  o l a s  Islas, son  diversas:  

vino, vinagre,  a c e i t e ,  a lmendra s  y o t r o s  géneros  y productos.  Dicha  

producción,  pr inc ipa lmente  vino, s e  de s t i na rá  e n  ocas iones  a l a s  Armadas  

del  Rey.  E s  impor t an t e  t amb ién  l a  documentac ión  r e l a t i va  a l a  ven t a  d e  

esc lavos  y su  v e r t i e n t e  amer i cana ;  a s l  como  l a  dimensión que  t o m a n  los  

f l e t a m e n t o s  d e  ba rcos  y su  presencia  e n  l a  C a r r e r a  d e  l a s  Indias, e n  cuyo 

m a r c o  incluimos a t o d a  l a  f ami l i a  mar ine ra  d e  Moguer (pilotos,  r na r i~ i e ros ,  

g rume te s ,  e t c )  que  v ive  d e  dichos menes teres .  

El dinero,  o e l  valor de l  m e t a l  precioso,  p roceden te  d e  l a s  Indias 

que  l l ega  a Moguer v la  C a s a  d e  l a  Con t r a t ac ión  d e  l a  c iudad d e  Sevil la,  

v iene  e n  concep to  d e  herencias  (bienes d e  difuntos),  p r é s t amos  y deudas,  

d o t e s  pa ra  ca samien to ,  benef ic ios  de l  comerc io ,  s i tuados  de l  Al tnojar i fazgo 

d e  Indias, soldadas;  d inero  pa ra  man ten imien to  o as is tencia  fami l ia r ;  

donaciones  a l a  Iglesia;  fundación  d e  capel lanlas  e n  l a  par roquia  d e  San t a  

Mar la  y monas ter ios ,  siguiendo una  t radic ión  m á s  propia de l  Quinientos  d e  

perpetuación  d e  l a  memor i a  de l  mue r to ;  y miil t iples ope rac iones  

económicas  d e  d iversa  lndole. E s t e  acopio  d e  documentac ión  indiana,  a l  que 

añadimos  l a  ex i s t en t e  e n  l a s  s ecc iones  d e  Palos  , Niebla,  Bonares  o 1-ucena 

de l  Pue r to ,  e s  sin duda  un fondo d e  prirnera rnano como  apo r t ac ión  a l a  



Historia de Iberoamérica; base todo ello de estudios que en la actualidad se 

vienen realizando. Un mejor conocimiento de los Protocolos Notariales 

contribuirá a despejar tópicos e incógnitas en lo referente a Moguer y 

América. 

4.3.  Otras colecciones diplomáticas. 

Sobresale en las secciones de Moguer y Niebla la documentación 

señorial, de contenido estrictamente económico. Se t ra ta  de las rentas de 

los señores de ambas cabezas de señorlo. La administración de dichas 

rentas corrla a cargo de personas de confianza, recaudadores o 

administradores, nombradas por el señor. Esta documentación abarca los 

siglos XVI al XVIII, y ,  por regla general, se t ra ta  del cornpromiso u 

obligación de un particular a satisfacer dichas rentas, de aquellos oficios no 

exentos del pago de esta contribución señorial, caso de las escribanlas por 

ejemplo. No es infrecuente, incluso, encontrar testamentos de los señores 

tanto de Moguer como de Niebla, o algún familiar directo. 

Cabe mencionar también la documentación relativa a la 

desamortización de los bienes de Propios y Eclesiásticos en la primera 

mitad del siglo XIX (8) (Véase ANEXO 1). Se refiere ésta  a todo el Condado, 

a Moguer y a Palos. 
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TABLA GUIA SINOPTICA 

SECCIONES DEL ARCHIVO 

1. Moguer. 

2. Niebla. 

3. Palos de l a  Frontera. 

4. Bonares. 

5. Lucena del Puerto. 





Clasif. 

1. 

1.1. 

Pág. Series. - 
MOGUER. 

Escrituras Públicas. 

Inventarios y Particiones. 

Documentación varia. 

NIEBLA. 

Escrituras Públicas. 

Inventarios y Particiones. 

Documentación varia. 

PALOS DE L A  FRONTERA. 

Escrituras Públicas. 

Inventarios y Particiones. 

BONARES. 

Escrituras Públicas. 

Inventarios y Particiones. 

Documentación varia. 

1-UCENA DEI- PUERTO. 

Escrituras Públicas. 

Inventarios y Particiones. 

Documentación varia. 





I N V E N T A R I O  





M O G U E R  

Legajo Entrada descriptiva Año Clasi f. 

Registro de Escrituras Públicas 1557 1.1. 
hechas y otorgadas ante los E.P. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-584 
R.E.C. 

id. id. 
Francisco Pardo, 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-795 
Joan Velázquez Pardo. 
Folios 195-195~0. 
M.E.C. 

id. 
Francisco Pardo, 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-752. 

id. 

id. id. 
Francisco Pardo, 
Francisco Beltrán 
Folios 1-775 (alterados) 

id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-666. 

id. id. 
Francisco Beltrán, 
Benito Suarez. 
Folios 1-666. 

id. id. 
Francisco Beltrán, 
Benito Suarez. 
Folios 1-590. 

id. id. 
Francisco Beltrán, 
Francisco Pardo, 
Antonio Serrano. 
Folios 1-595. 



-. -- - 

M O G U E R  

- -- 

Legajo Entrada descriptiva 4ño Clasi f .  

Registro de Escrituras Públicas 1567 
hechas y otorgadas ante  los E.P. 
Francisco Pardo, 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-602. 

id. id. 
Francisco Beltran. 
Folios 1-716. 

id. id. 
Pedro Alfaro. 
Folios 502-838. 
Francisco Be1 trán. 
Folios 1-501. 

id. id. 
Francisco Beltran. 
Folios 1-565. 

id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-424. 
M.E.C. 

id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-543. 

id. id. 
Francisco Beltran. 
Folios 64-659. 
Benito Suárez. 
Folios intercalados. 
R.E.C. 

id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1 -543~0 .  
Pedro Garcla. 
Folios 544-867. 

17 id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-901. 



M O G U E R  

Legajo Entrada descriptiva Año Clasif. 

1 8  Registro de  Escr i turas  Públicas 1577-1578 1.1. 
hechas y otorgadas  an te  los E.P. 
Francisco Beltran. 
Folios 1-911. 

1 9  id. id. 1578z1592 1.1. 
Rui Gbmez. 
1578, folios 21-247; has ta  enero de 
1580. 
Diego Pérez .  
1592, de enero a mayo. 
Cont iene un cuaderno de 1558, 
folios 1-20, a n t e  e l  E.P. Frnacisco 
Beltrán. 

2 O id. id. 
Francisco ae l t r án .  
Folios 1-827. 

2 1 id. id. 
Francisco Beltrán. 
IVI .E .C. 

2 2 id. id. 
Francisco Beltrán. 
Folios 1-947. 
1584, diciembre. 

2 3 id. id. 
Francisco Reltrdn. 
Folici5 1-315. 

24 id. id. 1584 1.1. 
Francisco Deltrán. 
Fulios 1-786. 
Antonio Serrano, cont iene 
algunas escr i turas .  

2 5 id. id, 1505 1.1. 
Francisco Reltrán. 
Folioc 1-94, 
k a f i  d e  ia Guerra ,  
Foiios 45-670, 
1586? algimas escritkiras 
i r i izrzaiadas~ 



M O G U E R  

Legajo Entrada descr ip t iva  Año Clasif. 

26 Regis t ro  d e  Escr i turas  Públicas 1586 1.1. 
hechas  y o torgadas  an te  los E.P. 
Diego León. 
Foiios 1-361vE; 681-759vc. 
Juan de  l a  Guerra .  
Folios 362-68OvQ; 760-882. 
Un regis t ro  de  e s t e  l ibro,  e s t á  e n  
e l  año 1566 (véase legajo 8). 

2 7 id. id. 1587 1.1. 
Juan de  l a  Guerra .  
Folios 1-729; 731~750 .  
Antonio Serrano. 
Folios 730~744vQ;  753-801. 

28 id. id. 
Juan de  l a  Guerra ,  
Antonio Serrano. 
M.E.C. 

2 9 id. id. 1589 1.1. 
Juan de  la  Guerra.  
Folios 1-553. 
M.E.C. 

30 id. id. 1590 1.1. 
Juan de  l a  Guerra.  
Folios 1-887. 
(Del folio 888 al  894 arrancados).  
M.E.C. 

3 1 id. id. 1591-1592 1.1. 
Juan de  l a  Guerra .  
M.E.C. 

3 2 id. id. 1593 1.1. 
Juan d e  l a  Guerra .  
Folios 1-779. 
M.E.C. aproximadamente  60 folios. 

3 3 id. id. 
Juan d e  la  Guerra .  
Folios 1-293. 

3 4 id. id. 1595 1.1. 
Juan  de  la  Guerra .  
Folios 1-577. 



M O G U E K  

Legajo Entrada descr ip t iva  Año Clasi f. 

Regis t ro  de  Escr i turas  Públicas 
hecl-ias y o torgadas  an te  los E.P. 
Juan Vázquez Cordero. 
M.E.C. 

id. id. 
Diego Pé rez .  
1592, Mayo-Agosto. 
Juan Vázquez Cordero. 
Enero-Febrero.  
Folios 45 -102~0 .  
Juan de  l a  Guerra.  
Enero-Diciembre. 
Folios 105-752. 
Cont iene  Indices. 

id. id. 
Joan Vázquez Cordero. 
Folios 1-412. 
F a l t a  e l  pr imer  regis t ro  que s e  
encuen t ra  en  e l  t omo  1; e l  20 
e s t á  en  los medios de  e s t e  libro. 

id. id. 
Juan de  l a  Guerra.  
Folios 1-613. 

id. id. 
Joan Vázquez Cordero. 
Folios 1-717. 
Cont iene  Indices. 

id. id. 
Joan Vázquez Cordero. 
M.E.C., ilegible. 

id. id. 
Jq?n de  l a  Guerra.  
Folios 1-335. 
Joan Vázquez Cordero ,  algunas 
escr i turas  a l  principio del libro. 

id. id. 
Joan Vázquez Cordero. 
Folios 1-763. 1-a foliacián e s  
corre la t iva ,  pero las  fechas  no 
guardan un orden. 
















































































































































































































































































































































































































